
QUINTA, 27 DE OUTUBRO DE 2016 ECONOMIA | 31
POLIGONAL

Alteraçãodo traçado
pode simplificar
operações e incentivar
a iniciativaprivada

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Amudança no traçado da
poligonal (área de delimi-
tação) do Porto de Vitória
–previstaparaserpublica-
da hoje no Diário Oficial
da União – ajudará a des-
travar projetos privados
de expansão, atrair novos
investimentos e desburo-
cratizaratividades ligadas
ao setor portuário.
Segundo o governo do

Estado,háumaexpectativa
de que o decreto que trata
dessa alteração seja divul-
gado ainda hoje, mas caso
issonãoaconteça,arevisão
doatualdesenhodeverále-
varpoucosdiasparatersua
publicação concretizada.
O secretário de Estado

de Desenvolvimento, José
Eduardo Azevedo, afirmou
que,aomudarregrasemvi-
gor – que impõemumgrau
deexigênciaadministrativa
e legal superior a de áreas
portuárias fora da poligo-
nal –, haverá uma simplifi-
caçãodeoperaçõeseumin-
centivo aos investimentos

da iniciativa privada.
Questionadosobreopo-

tencial de injeção de recur-
sos, Azevedodisse que em-
boraelesdevamsemaximi-
zar, ainda não há projeções
devolumes,mascitouquea
revisão do traçado vai ter
um efeito positivo também
na geração de empregos.
O diretor-presidente da

Companhia Docas do Espí-
rito Santo (Codesa), Luis
ClaudioMontenegro,escla-
recequepelaLeidosPortos,
12.815/2013, empreendi-
mentos privados dentro do
porto público organizado
acabam ficando limitados,

sem autorização para am-
pliarem. Ele dá o exemplo
da CPVV (Companhia Por-
tuária de Vila Velha), que
atua como uma base de
apoio a plataformas.
“Atualmente,pelo fatode

a CPVV estar dentro da po-
ligonal,elanãopodeexpan-
dir. Aí, se por exemplo um
cliente, como a Petrobras,
quiser renovar um contrato
exigindo a ampliação dos
serviços, a CPVV pode não
conseguiratendê-laeperder
a oportunidade.Mas, coma
mudança, não haverá em-
pecilhos para a CPVV reali-
zar investimentos”. Monte-

negro acrescenta que a pró-
pria Codesa também sai ga-
nhando. “Quanto mais ex-
pansões e atividades forem
realizadas, mais o nosso ca-
nal de acesso é utilizado e
custos sãodivididos”.
Aredefiniçãododesenho

doPortodeVitórianãoéum
ato isolado. Outras poligo-
nais em terminais brasilei-
ros tambémestãopassando
poresseprocesso,quebusca
atualizar os limites dos por-
tos, em geral, desenhados
há algumas décadas e hoje
incompatíveis com a nova
legislaçãoecomáreasaden-
sadas que já não têm inter-

ferência comoporto.
A nova poligonal vai in-

cluir áreasde fundeio (onde
o navio lança âncora) e da
bacia de evolução (onde as
embarcações realizam as
manobras),quehojenãoes-
tãocontempladas.Amedida
não irá, entretanto, trazer
custos adicionais, como te-
miam os empresários, con-
forme garantiu o dire-
tor-presidente da Codesa.
“Essa será uma área sob ju-
risdição da Codesa, que só
terá tarifa caso serviços adi-
cionais sejam prestados e
nãopelofatodeterementra-
dononovo traçado”.

VEJA A DELIMITAÇÃO

Mudanças emporto vão
atrair novos investimentos


